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A Companhia Ambiental 
de Saneamento do Distrito 
Federal (Caesb) divulgou um 
alerta aos clientes sobre por-
tais falsos que simulam o site 
oficial para aplicar golpes.

No caso, as informações 
enganosas simulam, princi-
palmente, a solicitação da 
segunda via de contas, com 
pagamentos desviados a be-
neficiários fraudulentos.

A companhia destaca que 
o endereço oficial é “www. 
caesb.df.gov.br” e os serviços 
à população devem ser aces-
sados apenas pelo Portal de 
Serviços, em “www.caesb.df. 
gov.br/portal-servicos”.

Nenhum outro link deve 
ser usado para emissão de bo-
letos ou contratação de servi-
ços. Antes de pagar qualquer 
documento, o consumidor 
deve conferir os dados do 
beneficiário e verificar se as 
informações se referem cor-
retamente à operadora. Em 
caso de pagamento falso, a 
orientação é registrar boletim 
de ocorrência pela Delegacia 
Eletrônica da Polícia Civil, 
em www.pcdf.df.gov.br/ser-
vicos/delegacia-eletronica.

O consórcio Sanear é o 
único intermediário auto-
rizado para negociação de 
débitos da Caesb. O atendi-
mento é feito pelo telefone 
0800 771 1015 ou WhatsA-
pp (61) 98250-0637. 

Pelo Sanear é possível 
emitir boletos, atualizar ca-
dastro e alterar titularidade. 

Contas protestadas po-
dem ser quitadas, com in-
clusão das taxas cartoriais de 
acordo com o valor devido, 
nos canais online ou nos pos-
tos da companhia. 

O protesto ocorre após 
15 dias do vencimento, con-
forme Lei 9.492/1997.

Os acordos online estão 
disponíveis apenas pelo site 
oficial ou com cartão de cré-
dito pelos canais autorizados.

Após a confirmação do 
pagamento, a religação do 
abastecimento ocorre em até 
16 horas úteis para ramal pre-
dial e 6 horas nas demais si-
tuações, desde que haja aces-
so ao hidrômetro ou ramal, 
mantendo as torneiras fecha-
das para evitar desperdício.

Alerta
A Caesb reforça que não 

reconhece nenhum outro te-
lefone, link, perfil ou pessoa 
que ofereça negociação de 
débitos em nome da compa-
nhia. A empresa alerta para a 
importância de utilizar ape-
nas os canais oficiais.

Caesb alerta

sobre golpe

de falso site

da companhia

Fé e ancestralidade tomam a 
Prainha na Festa de Iemanjá 
Festa une devoção religiosa e força feminina em Brasília

Por Isabel Dourado

Fé, festa e ancestralidade mar-
caram esta segunda-feira (2), data 
em que diversos estados brasilei-
ros celebram a tradicional festa 
de Iemanjá. Em Brasília, a devo-
ção à Rainha do Mar tomou con-
ta da Praça dos Orixás, na Pra-
inha, que recebeu a 7ª edição da 
Festa das Águas, reunindo cente-
nas de fiéis, lideranças religiosas, 
babalorixás e admiradores da 
cultura de matriz africana em um 
momento de devoção coletiva, 
com cânticos, banhos de cheiro, 
oferendas, ritos e muita fé. Orixá 
das águas, Iemanjá é associada 
à maternidade, à proteção e ao 
equilíbrio espiritual.

Stéffanie Oliveira, presidente 
do Instituto Rosa dos Ventos, res-
ponsável por organizar a celebra-
ção anual da Prainha, explica que 
a festa respira brasilidade e refor-
ça o símbolo de cuidado, força e 
proteção do orixá. Segundo ela, 
a celebração das águas tem um 
significado que vai mais além do 
que uma festa religiosa sagrada. 
“O Brasil inteiro está festejando 
as águas. As águas para além do 
nosso sagrado é vital, água é colo, 
é afeto. Quem nunca entrou no 
mar para receber o colo e o cari-
nho de Iemanjá? Quem nunca foi 
em uma cachoeira para receber os 
carinhos de Oxum?”, destaca.

Steffanie também lembra que 
a festa é um momento de reno-
vação para os devotos e reforça 
a força feminina já que homena-

geia duas orixás mulheres. “Feste-
jar as águas é extremamente emo-
cionante. A gente percebe que é 
uma festa cheia de emoção. Tem 
toda uma coisa de se reconstruir, 
de se descarregar para começar 
um novo ano. Sobretudo para 
festejar a força feminina. Pois são 
duas orixás femininas, Iemanjá e 
Oxum.” 

Revitalização do espaço

O presidente do Instituto 
Ojuinã, babalorixá Veber Bra-
sil, afirma que a revitalização da 
praça e a conclusão das estátuas 
representam a imposição do res-
peito que as religiões de matriz 

africana precisam. “É o domínio 
da nossa cultura no espaço pú-
blico, e isso é de extrema impor-
tância. O pedido de revitalização 
existe há muitos anos. Nossas 
estátuas foram queimadas, que-
bradas, destruídas. O objetivo é 
transformar a Praça dos Orixás 
em um lugar que represente a 
nossa cultura afro-brasileira”, des-
taca.

Intolerância
Apesar de ser um país plural, 

o Brasil registrou, entre janeiro 
de 2025 e janeiro de 2026, 2.774 
denúncias de intolerância reli-
giosa por meio do Disque 100, 
canal do Ministério dos Direi-

tos Humanos e da Cidadania. 
Entre as religiões identificadas, 
as tradições de matriz africana 
concentram os maiores números 
de denúncias. A Umbanda reúne 
228 registros, seguida pelo Can-
domblé (161).

Adna Santos, a Yalorixá Mãe 
Baiana de Oyá e coordenadora 
do Coletivo das Yás, afirma que a 
Praça é um espaço de resistência 
para os devotos de religiões de 
matriz africana e de combate ao 
racismo religioso. “Acreditamos 
nos orixás que estão presentes 
aqui, e nossos governantes pre-
cisam entender que, se não lutar-
mos para ocupar este espaço, nós 
simplesmente não existimos.”

Pamella Rodrigues

Devoto celebra o dia de Iemanjá e realiza ritual de lavagem na Prainha

A Universidade de Brasília 
(UnB) abriu inscrições para a Re-
sidência Tecnológica em Saúde 
Digital, primeira edição do pro-
grama no Distrito Federal, em 
parceria com a Samsung Ocean.

A iniciativa oferece formação 
gratuita em tecnologia aplicada 
à saúde, voltada para estudantes 
e público externo, com foco no 
desenvolvimento de soluções di-
gitais. O projeto permite que os 
participantes atuem em projetos 
reais do Hospital Universitário 
de Brasília (HuB), criando ferra-
mentas e sistemas que impactam 
diretamente o atendimento.

A residência proporciona 
aprendizado prático e teórico 
em desenvolvimento de software, 
análise de dados e inovação tec-
nológica, integrando conceitos 
de tecnologia, empreendedoris-

mo e assistência à saúde.
No decorrer da formação, os 

alunos irão trabalhar em ambien-
tes reais, interagindo com pro-
fissionais de saúde, pacientes e 
equipes técnicas, garantindo que 
os projetos atendam demandas 

concretas.
O programa busca formar 

profissionais capacitados para 
atuar como protagonistas da 
saúde digital, preparando desen-
volvedores para criar soluções 
tecnológicas que melhorem pro-

cessos e serviços.
Os participantes terão ainda 

acesso a conteúdos exclusivos 
sobre inovação, metodologias de 
desenvolvimento e integração de 
sistemas em saúde.

As inscrições podem ser fei-
tas diretamente no site oficial do 
programa, e a seleção considera 
critérios de formação, experiên-
cia e motivação dos candidatos.

O programa
O Samsung Ocean é um pro-

grama da multinacional sul-co-
reana que promove treinamento 
técnico e experiências práticas 
em áreas como Ciência de Dados, 
Inteligência Artificial (IA), Inter-
net das Coisas e Saúde Digital - 
que é a integração de tecnologias 
de informação e comunicação 
(TICs) e o ecossistema da saúde.

UnB e Samsung abrem inscrições para 
bolsas de residência em Saúde Digital

Anastácia Vaz/Secom UnB

Programa Samsung Ocean oferece capacitação tecnológica


